
ORIGENS E INSTALAÇÕES

O ensino e a investigação em Quí-
mica no Departamento de Química e Bio-
química da Faculdade de Ciências da
Universidade de Lisboa têm origem na
Escola Politécnica de Lisboa (1837-
-1911), instituição que ocupou parte do
edifício do antigo Colégio Real dos
Nobres (1761-1837). Urn dos químicos
mais notáveis que passou pelo Laborató-

rio de Química da Politéc-
nica foi Agostinho Vicente
Lourenço, que viveu entre
1826 e 1893 e se formou
na Escola Cirúrgica de
Goa. Grangeou grande
notoriedade em França.
onde, integrado na "esco-
la" de Wurtz, realizou tra-
balho de investigação no
âmbito da Química Orgâ-
nica que levou à desco-Busto de Agostinho Vicente Lourenço.

da autoria do escultor Simões	 berta dos polímeros. des-
de Almeida 	conhecidos na época.

A FCUL foi fundada em 1911, mas
só em 1984, o mesmo ano em que se
inauguraram parte das instalações na
Cidade Universitária (Campo Grande), o
Departamento de Química foi criado
como unidade orgânica da Faculdade. O
nome Departamento de Química e Bio-
química (DOB) foi adoptado em 1994.
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Universidade de Lisboa — Faculdade de Ciências
Departamento de Química e Bioquímica

As instalações do DOB localizam-se
nos edifícios Cl e C4. no campus da Uni-
versidade de Lisboa, ao Campo Grande, e
na Escola Politécnica. Aqui ainda funciona-
rão. no ano lectivo de 1994/95, aulas de
laboratório para alunos do 1° ano , mas
conta-se que em 1995/96 essas aulas
sejam já realizadas no Campo Grande. Os
restantes laboratórios da Politécnica serão
desactivados quando o novo edifício C8,
também localizado no Campo Grande,
estiver concluído. Espera-se que este edifí-
cio, juntamente com o Cl, permita reunir
os laboratórios de investigação de todos
os nossos docentes, hoje dispersos por
várias instituições na área de Lisboa.

ESTRUTURA INTERNA DO DQB

Os órgãos máximos do DQB são o
Conselho de Departamento. constituído
por todos os docentes doutorados e por
representantes dos assistentes e dos
estudantes, num total de cerca de 70
pessoas, e a Comissão Científica, consti-
tuída pelos professores catedráticos,
associados e auxiliares. Embora todas as
decisões de fundo que dizem respeito ao
Departamento sejam atribuídas a estes

órgãos, muitas delas são delegadas no
Conselho Coordenador do Departa-
mento, que tem uma dimensão mais
compatível com a administração de um
departamento universitário de grande
dimensão (Tabelas 1 e 2). Outras res-
ponsabilidades, mais ligadas  à gestão
corrente, são tomadas pela Comissão
Executiva do Departamento. constituída
pelo Presidente do Departamento e por
três vogais. O Presidente do Departa-
mento dirige também as reuniões do
Conselho de Departamento. da Comissão
Científica e do Conselho Coordenador do
Departamento.

Do ponto de vista pedagógico. o
DQB organiza-se em Secções. cada uma
delas tendo a responsabilidade do funci-
onamento de um dos "blocos" de ensino
pré- e pós-graduado: Tronco Comum,
Bioquímica, Ensino de Química. Química,
Química Tecnológica, e Mestrado. Cada
secção é dirigida por um Coordenador e
por um Coordenador Adjunto.

Os seis coordenadores das sec-
ções, os quatro membros da Comissão
Executiva, e ainda três docentes que
representam a actividade científica do
Departamento têm lugar no Conselho

Vista aérea das instalações da FCUL, no Campo
Grande. Os laboratórios do DOB localizam-se no
edifício Cl - a ala direita da "nave espacial".
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Coordenador do Departamento. O déci-
mo quarto membro deste Conselho é o
representante do Departamento na
Comissão Coordenadora do Conselho
Científico da FCUL.

Em colaboração directa com a
Comissão Executiva do DOB existem
várias comissões, com tarefas específi-
cas (Comissão de Segurança, Comissão
de Imagem Externa, Comissão de Equi-
valências e Comissão Pedagógica). A
primeira define e aplica as normas de
segurança em vigor no Departamento; a
segunda concebe e promove actividades
de divulgação do DOB: na Comissão
Pedagógica, constituída por quatro
docentes e por quatro estudantes, discu-
tem-se os problemas ligados  á imple-
mentação dos planos de estudos e defi-
nem-se regras de âmbito pedagógico. Os
oito membros da Comissão Pedagógica
do DQB têm lugar no Conselho Pedagó-
gico da FCUL. Um outro aspecto a sali-
entar, é que se prevê que um grupo de
15 estudantes (Delegados de Curso),
cada um representando um ano de cada
uma das licenciaturas (dois do Tronco
Comum, três de Ensino de Química, três
de Química, três de Química Tecnológica
e quatro de Bioquímica) apoie regular-
mente as actividades da Comissão Peda-
gógica. O principal objectivo deste grupo
de Delegados de Curso é informar a
Comissão Pedagógica de quaisquer pro-
blemas que possam surgir na aplicação
dos planos de estudos, por forma a que
esses problemas possam ser resolvidos
em tempo útil.

O DOB é apoiado por cerca de 25
funcionários não docentes, que se distri-
buem pelos vários serviços: Secretaria,
Armazém. Reprografia, apoio aos labora-
tórios e organização pedagógica.

ENSINO

No ano lectivo de 1994/95 o DOB
iniciou a aplicação de uma reforma dos
planos de estudos das suas licenciatu-
ras. A reforma surgiu em parte como
resultado de uma análise do panorama
do ensino pré-graduado nas universida-
des portuguesas, o que permitiu identifi-
car problemas e propor algumas medi-
das para os minorar (ver a rubrica "Opi-
nião", neste número do Química). Tenta-
-se, tanto quanto é possível, pôr em prá-
tica essas medidas.

Os planos de estudos das quatro
licenciaturas oferecidas pelo Departa-
mento de Química e Bioquímica da FCUL,

Licenciatura em Bioquímica

1, ANO
1, semestre

Horas/semana Créditos

T TP L Total

Análise Infinitesimal I 3 3 0 5
Algebra Linear 2 1.5 0 3
Fundamentos de Química I 3 1.5 3 5
Introdução a Programação 2 0 3 3
Totais
2 semestre

10 6 6 22 16

Análise Infinitesimal 0 3 3 o 5
Física I 3 1.5 0 4
Fundamentos de Química 0 3 1.5 3 5
Perspectivas em Bioquímica e Biologia 1 1.5 0 2
Biologia Geral 1 o 3 2
Totais 11 7.5 6 24.5 18
2, ANO
1, semestre
lntrod. as Probabilidades e Estatistica 2 1.5 0 3
Fisica 11 3 1.5 3 5
Química-Física I 3 1.5 3 5
Bioquímica I 3 0 3 4
Totais 11 4.5 9 24.5 17
2, semestre
Análise e Tratam. de Dados em Biog. 2 1.5 o 3
Química Bioorganica 2 0 3 3
Bioquímica II 3 o 3 4
Cinética Química 1 0 3 2
Métodos Instrumentais de Análise 2 o 3 3
Totais 10 1.5 12 23.5 15
3, ANO
1, semestre
Microbiologia e Virologia 1 0 3 2
Biog. de Lípidos e Lipoproteínas 2 0 3 3
Análise Bioquímica 1 0 3 2
Histologia e Fisiologia Geral 1 0 3 2
Fundamentos de Química Teórica 2 2 o 3
Opção 1 o 1.5 0 /
Totais 7 3.5 12 22.5 13
2, semestre
Química Bioinorgãnica 3 0 3 4
Termodinâmica Bioquímica 1 1.5 0 2
Bioelectroquímica 1 o 3 2
Enzimologia 2 0 3 3
Endocrinologia Geral 2 o 3 3
Totais 9 1.5 12 22.5 14
4' ANO
1, semestre
Regulação Bioquimica 2 0 3 3
Proc. de Oxid. e Red. em Biologia 1 0 3 2
Genética Molecular 2 1.5 3 4
Espectroscopia 1 0 3 2
Opção H 1 0-1.5 0-3 2
Opção 111 1 0-1.5 0-3 2
Totais 8 1_5-4.5 12-18 24.5-27.5 15
2, semestre
Efeitos Biológicos das Radiações 1 o 3 2
Metabolismo do O. S e Se 1 0 3 2
Electrónica 2 0 3 3
Opção IV 1 0 3 2
Opção V 1 0 3 2
Opção VI 1-2 0 3 2-3
Totais 7-8 0 18 25-26 13-14
5, ANO
Estágio f anual) 24 16
Opção I
História das Ciências 0 1.5 0
Filosofia das Ciências 0 1.5 0 /
Sociologia das Ciências 0 1.5 0 /
Opções II e III
Simulação Bioquímica 1 1.5 0 2
Bioquímica Quktica 1 1.5 0 2
Neuroquímica 1 0 3 2
lmunologia 1 0 3 2
Ecologia e Bioquímica Comparada 1 0 3 2
Bioquímica Aplicada 1 0 3 2
Biologia Celular 1 0 3 2
Opções IV, V
Diferenc.. Desenvolv. e Cancerigénese 1 0 3 2
Biog. Macromolec. e Enz. Imobil. 1 0 3 2
Complem. de Genética Molecular 1 0 3 2
Imunoquimica 1 o 3 2
Fisiologia 1 0 3 2
Biofísica Molecular 1 0 3 2
Bioquímica Quantica Aplicada 1 0 3 2
Opção VI
Uma disciplina das opções IV e V 1 0 3 2
Uma disciplina da area da Química 2 0 3 3
Disciplinas doutros departamentos 3

Legenda: T - Aulas teóricas	 TP - Aulas teórico -práticas	 L - Aulas de laboratório
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Tronco Comum das Licenciaturas em Química, Química Tecnológica
e Ensino da Física e da Química — Variante Química

ANO
1, semestre

Horas/semana Créditos

TP Total

Análise Infinitesimal I 3 3 0 5
Algebra Linear 2 1.5 0 3
Fundamentos de Químita I 3 1.5 3 5
Introdução a Programação 2 O 3 3
Perspectivas em Química 1 O 0 1
Totais 11 6 6 23 17
20 semestre
Análise Infinitesimal II 3 3 0 5
Física I 3 1.5 0 4
Fundamentos de Química II 3 1.5 3 5
Introdução á Bioquímica 2 O 3 3
Totais 11 6 6 23 17
22 ANO
1° semestre
Introd. as Probabilidades e Estatística 2 1.5 O 3
Física It 3 1.5 3 5
Química-Física I 3 1.5 3 5
Química Inorgânica I 3 o 3 4
Opção I 1 o O 1
Totais 12 4.5 9 25.5 18
29 semestre
Fisica III 2 o 3 3
Química-Física II 3 1.5 3 5
Química Analítica I 3 1.5 3 5
Química Orgânica I 3 O 3 4
Totais 11 3 12 26 17
Opção I
História das Ideias em Química O o
História das Ciências O o

to e para actividades mais ligadas â pro-
dução (por exemplo , o controle de quali-
dade) e assume-se como elo importante
no desejável intercâmbio Unive-
rsidade/Sector Empresarial, iniciado com
o estágio profissionalizante. Finalmente,
com a Licenciatura em Ensino da Fisica e
da Química - Variante Química pretende-
se fornecer uma sólida base científica
fundamental, de âmbito geral. bem como
uma preparação em Ciências de Educa-
00 e em Didáctica do ensino da Química
e da Física. Os alunos que obtenham esta
licenciatura ficarão aptos a leccionar no
ensino básico e secundário, com qualifi-
cações que lhes permitirão melhorar o
ensino de Físico-Químicas e de Química
nas escolas secundárias.

A maioria das disciplinas dos planos
de estudos tem carácter obrigatório , mas
existem algumas oportunidades para os
alunos escolherem assuntos da sua prefe-
rência. Estas disciplinas de opção. que
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Bioquímica, Ensino da Física e da Quími-
ca - Variante Química, Química, e Quími-
ca Tecnológica, são apresentados no final
deste texto. Embora o plano de estudos
da Licenciatura em Bioquímica seja autó-
nomo desde o primeiro ano, existem
muitas disciplinas comuns às outras três
licenciaturas. Como se vê na Figura 3 os
planos de estudos destas últimas são
iguais nos dois primeiros anos.

Com a Licenciatura em Bioquímica
pretende-se formar investigadores com
capacidade inovadora nas diferentes
áreas da Bioquímica. Nesse sentido, pro-
cura-se que os estudantes adquiram for-
mação sólida nas ciências fundamentais
necessárias à Bioquímica, assim como a
formação/informação fundamental a esta
ciência. O curso , para além de um con-
junto de disciplinas de opção que deter-
minam a área fundamental de especiali-
zação, culmina com um projecto de
investigação (estágio). Com a Licenciatu-
ra em Química pretende-se fornecer aos
alunos uma base científica de carácter
essencialmente fundamental, quer teóri-
ca, quer prática, com uma forte compo-
nente de iniciação â investigação. O licen-
ciado em Química deverá assim ficar apto
a enveredar por qualquer actividade pro-
fissional no domínio da Química. Com a
Licenciatura em Química Tecnológica
pretende-se formar quadros com bases
científicas e capacidade tecnológica para
desempenharem actividade profissional
na indústria química. O perfil dos gradua-
dos nesta licenciatura é relevante para
tarefas de investigação e desenvolvimen-

Licenciatura em Química

3° ANO
1, semestre

Horas/semana Créditos

T TP	 L Total

Química-Física III 3 1.5	 3 5
Quimica Orgânica II 3 0	 3 4
Electroquimica 2 0	 3 3
Química Analítica II 3 o	 3 4
Totais 11 1.5	 12 24.5 16
2° semestre
Química Computacional I 3 0	 3 4
Química Inorgânica II 3 0	 3 4
Espectroscopia Molecular 2 0	 3 3
Cinética e Mecanismos 2 0	 3 3
Opção II o 3	 o 2
Totais 10 3	 12 25 16
4, ANO
1, semestre
Síntese Orgânica 2 o	 4 3.5
Síntese Inorgânica 2 o	 4 3.5
Estágio (anual) o o	 21 7
Totais 4 o	 29 33 14
20 semestre
Opção III 2 o	 3 3
Opção IV 2 0	 3 3
Estágio (anual) o o	 21 7
Totais 4 o	 27 31 13
Opção II
Filosofia das Ciências 0 3	 0 2
Sociologia das Ciências
Opção III e IV
Cinética de Reacções em Solução 2 3 3
Corrosão e Protecção de Materiais 2 3 3
Dinâmica Molecular 2 3 3
Electrónica 2 3 3
Electroquimica Aplicada 2 3 3
A Energia das Moléculas 2 3 3
Espectrometria de Massa 2 3 3
Métodos Electroq. e Espectroelectr. 2 3 3
A Química da água 2 3 3
Química Analítica Avançada 2 3 3
Química da Cerâmica e do Vidro 2 3 3
Química Computacional II 2 3 3
Químicas Energia 2 3 3
Química do Estado Sólido 2 3 3
Química Farmacêutica 2 3 3
Quím. e Fís. de Iões na Fase Gasosa 2 3 3
Química e Fisica de Polimeros 2 3 3
Quím. lnorg. em Sistemas Vivos 2 3 3
Química dos Materiais 2 3 3
Química dos Materiais Compósitos 2 3 3
Química Organometálica 2 3 3
Química dos Produtos Naturais 2 3 3
Radioquímica 2 3 3
Superfícies e Interfaces 2 3 3
Surfactantes 2 3 3
Termed, e Processos de Transporte 2 3 3
Termodinâmica Molecular 2 3 3
Disciplinas da área da Bioquímica 3
Disciplinas doutros departamentos 3
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Licenciatura em Química Tecnológica

3, ANO (disciplinas anuais)*

NO* Horas/quinzena Cr.

TP L Total

Complementos de Química I 18 7.5 o 0 9
Processos Químicos 18 5 0 0 6
Indústrias Químicas 16 0 5.5 0 4
Técnicas Laboratoriais 16 O O 15 6
Laboratórios de Síntese I 16 0 0 7.5 3
Lab. de Quimica Tecnológica I 16 O 0 7.5 3

Totais 12.5 5.5 30 48 31
4, ANO (disciplinas anuais)*
Complementos de Química II 18 7.5 0 0 9
Sistemas Químicos 18 5 O O 6
Técnicas e Tecnolog. Avançadas 16 O 5.5 O 4
Técnicas Lab. em Química Inorg. 16 0 0 7.5 3
Técnicas Lab. em Quimica Org. 16 0 0 7.5 3
Laboratórios de Síntese II 16 0 0 7.5 3
Lab. de Química Tecnológica II 16 0 0 7.5 3
4° ANO (disciplinas semestrais)
1° semestre
Qualidade e Protecção Ambiental 9 o 2.5 o
2° semestre
Ética das Ciências e Técnicas 9 o 2.5 0

Totais 12.5 8 30 50.5 33
V ANO
Estágio Profissionalizante

• 0 3' e o 4" ano desta licenciatura funcionam em regime anual, pelo que o número total de quinzenas lectivas (NOf é superior ao das outras
licenciaturas, em regime semestral A carga horária é contada por quinzena, e não por semana , devido a estruturação do plano de estudos os alu-
nos tem , em semanas alternadas, aulas teóricas e aulas de laboratório, pelo que a carga horária dessas duas semanas consecutivas é diferente

tos. Os cursos de mestrado a criar no
futuro (no ano lectivo de 1994/95 não se
iniciou nenhum) serão estruturados
tendo em conta o sistema de disciplinas
de opção criado para a reforma curricu-
lar em curso. Esta estrutura poderá tam-
bém ser utilizada para organizar "cursos
de especialização", que terão ou não as
características (estrutura e duração) da
parte escolar de um mestrado.

Refere-se, finalmente, que o DOB
é responsável por algumas disciplinas
que integram os planos de estudo de
outras licenciaturas da FCUL. É o caso,
por exemplo, da Química Geral. Por
outro lado, existem disciplinas da
estrutura curricular das licenciaturas do
DQB que são também frequentadas
(com carácter obrigatório ou de opção)
por alunos de outros departamentos da
Faculdade.

aparecem principalmente no 30 e 40 anos
da Licenciatura em Ensino e no 4° ano das
licenciaturas em Química e em Bioquími-
ca. reflectem, em geral, os interesses cien-
tíficos dos professores que definiram os
seus programas. Muitas, em especial as
de nível "avançado", envolvem assuntos
que requerem uma preparação básica que
os estudantes dos dois primeiros anos
ainda não possuem. Convém também sali-
entar que apenas algumas disciplinas de
opção funcionam num dado ano lectivo. O
DOB divulga, no final de cada ano, a lista
das disciplinas que serão oferecidas no
ano seguinte, por forma a que os alunos,
através de uma pré-inscrição, manifestem
as suas preferências. Pode mesmo acon-
tecer que uma dada disciplina seja retirada
dessa lista, caso não haja um número
mínimo de alunos pré-inscritos.

Procura-se que os estudantes pré-
graduados tenham uma interacção tão
forte quanto possível com as actividades
de investigação dos seus professores.
Com este objectivo, o DOB organiza
palestras , com uma linguagem acessível
a não especialistas. Estas palestras são
extra-curriculares (caso dos Seminários
Agostinho Lourenço) ou integradas nos
planos de estudo (caso das disciplinas
Perspectivas em Química e Perspectivas
em Bioquímica). Uma outra via - sem
dúvida a melhor - de estimular a partici-
pação dos alunos na investigação é
deixá-los fazê-la! É este o objectivo de
muitos dos estágios, realizados nos anos
terminais de algumas das licenciaturas.

A aposta do DOB é, para já, no
ensino pré-graduado e nos doutoramen-

Licenciatura em Ensino da Física e da Química - Variante Química

Horas/semana Créditos

TP	L

3° ANO

Total

1, semestre
Química-Física Ill	 3	 15 	3 5
Opção H	 3	 O 	3 4
Opção Ill	 3	 1.5 	3 5
Instrumentação e Técnicas de Química	 2	 0	 3 3
Totais	 11	 3	 12 26 17
2, semestre
Opção IV	 3	 1.5	 3 5
Tecnologia Química	 2	 O 	3 3
Opção V	 O	 3	 o 2
Química e Ambiente	 2	 O 	3 3
Opção VI	 2	 O 	3 3
Totais	 9	 45 	12 25.5 16
4° ANO
in semestre
História e Filosofia da Educação	 1	 3	 0 3
Sociologia da Educação	 1	 3	 0 3
Psicologia da Educação 	 1	 4.5	 0 4
Didactica das Ciências	 3	 O 	 3 4
Fisica Experimental	 0	 1.5	 3 2
Acções de Ped. de Obs. e Análise	 O	 1.5	 O 1
Totais	 6	 13.5	 6 25.5 17
22 semestre
Pedagogia	 1	 4.5	 o 4
Metodologia da Química 	3 	 1.5	 3 5
Metodologia da Fisica 	 3	 o	 3 4
Op* VII	 2	 O	 3 3
Acções de Ped. de Obs. e Análise	 o	 1.5	 o 1
Totais	 9	 7.5	 9 25.5 17
5, ANO
Estágio Pedagógico
Opção II
Química Orgânica 0 	 3	 O 	3 4
Bioquímica I	 3	 O 	3 4
Genética Molecular	 2	 1.5	 3 4
Opção Ill
Física Moderna I	 3	 1.5	 3
al outra(s) disciplina(s) na área da Física ,
num total de 5 créditos

5

Opção IV
Física Moderna H	 3	 1.5	 3
ou outra(s) disciplina(s) na área da Física.
num total de 5 créditos

5

Opção V
Filosofia das Ciências 	 0	 3	 o 2
Sociologia das Ciências 	 0	 3	 0 2
Opção VI
Ver, na Licenciatura em Ouímica , a lista das opções III e IV da área da  Química e ainda:
Software Educacional em Quimica 	 2	 0	 3 3
Química Computacional I	 3	 0	 3	 - 4
Opção VII
Uma disciplina da lista anterior
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O DOB editou vários folhetos com informação
dirigida a estudantes do ensino secundário,
bem como um Guia do Departamento  (incluin-
do os planos de estudo das licenciaturas e os
programas. bibliografia e métodos de avaliação
das disciplinas) e um Guia de Laboratório (con-
tendo normas de funcionamento dos laborató-
rios, regras de segurança, descrição da estru-
tura de um relatório típico, etc.). Em breve
estará também disponível uma publicação onde
se descrevem os interesses e a actividade cien-
tífica dos professores do Departamento.
Pedidos ou informações devem ser dirigidos ao

Departamento de Química e Bioquímica
Faculdade de Ciências
Universidade de Lisboa
Campo Grande, 1700 Lisboa
Telefone: 750 00 75
Fax: 759 94 04

INVESTIGAÇÃO

Os docentes do DQB desenvolvem
os seus projectos de investigação inseri-
dos em Centros, cada um deles agrupan-
do as pessoh que trabalham em áreas
afins. A esmagadora maioria dos nossos
Químicos e Bioquímicos repartem-se por
cinco destas unidades: o Centro de Elec-
tro química e Cinética da Universidade de
Lisboa, o Centro de Ciência e Tecnologia
de Materiais, o Centro de Estudos de
Bioquímica e Fisiologia, o Grupo de
Estrutura e Reactividade Química e o

Tabela 1 — Docentes do DOB

Categoria

Professores Catedráticos
	

5'

Professores Associados
	

23"

Professores Auxiliares
	

43'

Assistentes
	

18d

Total
	

89

Sera° abertas três novas vagas em 1995

Inclui 7 professores com agregação. dos quais 1 é convidado.
Inclui 2 professores com agregação e 3 convidados.

Inclui 3 assistentes convidados.

Centro de Espectrometria de Massa. As
quatro primeiras estão inseridas na
estrutura da FCUL: a última ainda perten-
ce á Universidade Técnica de Lisboa.
mas transitará para a FCUL quando o
novo edifício C8 estiver concluído.

A investigação científica realizada
nos Centros abrange uma grande varieda-
de de temas: da Química Computacional
Química dos Produtos Naturais, da Enzi-
mologia à Electroquímica. da Energética
das Moléculas às Propriedades Termofísi-
cas de Líquidos, da Cinética Química à
Química Organometálica, da Química dos
Radicais Livres à Química do Estado Sóli-
do. da Genética à Imunoquimica, da Neu-
roquímica à Microbiologia; há ainda quem
investigue problemas relacionados com o

Tabela 2 — Alunos pré-graduados do DOB

Licenciatura
	

N9 de alunos
em 1993/94

Tronco Comum
	

379
(19 e 2' anos de E. O e T)

Bioquímica (B)
	

225

Ensino da Quím. e da Fís. -	 71
Variante Química (E)

Química (Q)	 76

Química Tecnológica (T)	 101

Total	 852

Ambiente, com a Química Alimentar, ou
com outras áreas também de índole apli-
cada. como Farmacologia ou Agroquímica:
outros dedicam-se a descobrir novas e
mais eficientes maneiras de ensinar Quí-
mica - o que se enquadra na forte interac-
ção entre o Departamento e escolas do
ensino secundário. O DQB privilegia ainda
a cooperação com a Indústria, por exem-
plo através de uma grande participação de
alguns dos seus professores nas activida-
des do Instituto de Ciência Aplicada e Tec-
nologia (ICAT) - uma instituição privada,
no campus da FCUL.

Prof. Dr. José Martinho Simões

Presidente do DOB   
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Precisa
Balanças de Precisão

analíticas e semi-micro. Programas de
estatística, contagem, conversão dos padrões.

Analisadores de Humidade.

C/H-7_4/indeti
Estufas de secagem e esterilização

Incubadores. Estufas de Vácuo e CO2.
Câmaras climáticas.

julaba
Banhos Termostáticos

Termostatos. Circuladores c/ e s/ refrigeração.
Controladores de temperatura.

L. 	Lentos LABINCO
Agitadores magnéticos e mecânicos

	
Muflas

Placas de aquecimento.	 Fornos de Câmara.
Balanças para determinação de humidade.	 Fornos de Vácuo e Tubulares.

Aparelhos de índice de solubilidade.

etsEh
Granulometria

Agitadores e Peneiros
Moinhos de preparação de amostras.

ASTEE
Notes e Nichos de Filtração

Sistemas de lavagem de gases (scrubbers)
Purificadores de ar.

Câmaras de anaerobiose.

eco

Aparelhos manometricos para BOD/CBO.
Reactores de COD/COO. Floculadores.

Controladores de actividade da biomassa.

Edmund Mk,'
Agitadores de Plataforma.

Homogenisadores de células e tecidos.
Amostradores automáticos de água e efluentes.

Laboratoriumstechnik

ismaTec
Bombas Peristáticas

Mono e Multi-canal
Analisadores de Injecção de Fluxo ("FIX')

Cal\TSCIFITE
Electroforese

Fontes de alimentação. Tinas para
electroforese em gel. Analizadores de iões.

Aparelhagem electroquímica.

BANDELIN
Banhos Ultrasónicos

Desintegradores Ultrasónicos.
Detergentes de uso específico.

HNNNIs.
ins[rumen[s

Med.clores e Controladores de PH, REDOX,
Condutividade, Oxigénio Dissolvido,

Temperatura, Humidade.
Bombas doseadoras. Kits de análise de águas.

BIBBY

	 Bibby Sterilin
Destiladores e Bidestiladores

Doseadores de volume.
Evaporadores rotativos.

Material em plástico "Azlon"

Ifi LH• INCELTECH

Fermentadores para culturas microbianas e
celulares. Incubadores orbitais.

(**-- r-r r	 rr r r

r7/ir 
Câmaras de ar laminar
Classe 100 e Biohazard

Módulos de fluxo laminar para área estéril

vacuubrand

Bombas de vácuo/pressão, rotativas e de
diafragma (isentas de Oleo). Controladores de
vácuo. Vacuómetros e acessórios de vácuo.

T))_l'EL1 L4NGE
Espectrofotómetros UV./VIS.

Fotómetros de Chama. Turbidímetros.
Análise de águas e efluentes.

Aparelhos de medição de cor e brilho

PERM UTIT
OSMOSE INVERSA

Desionizadores/Desmineralizadores de
laboratório e industriais. Agua pura e ultra-pura

para fins analíticos.

INTEGRA
*SCIENCES

Sistemas Automáticos de preparação e
distribuição de meios de cultura

Pipetadores. Bicos de bunsen automáticos.
Equipamento para cultura celular.

Microscópios. Refractómetros.
Polarímetros. Viscosímetros.

VILBER LOURMAT
i(N,111 France

Lâmpadas de ultra-violeta
Mesas de observação UV.

Transiluminadores. Radiómetros.
Sistemas de Análise de Imagem.

Autoclaves. Máquinas de inoculação
Bombas doseadoras de meios de cultura.

Contadores de colónias. Aparelhos de controlo
de zona estéril e salas operatórias.

Material estéril descartável para
microbiologia, cultura celular e uso clínico.

Placas de petri e microtitulação, pipetas,
frascos de cultura, seringas e tubos de sangue.

LABNORMA - EQUIPAMENTO DE CONTROLO DE QUALIDADE E INVESTIGAÇÃO, LDA.
SEDE: Rua Infantaria Dezasseis, 41-20 - 1250 Lisboa - Telf.: (01) 384 01 26/7 - Fax: (02) 385 62 62

DEL. NORTE: Rua Fonseca Cardoso, 39 S/Lj Esq. 4000 Porto - Telf.: (02) 208 40 03/4 - Fax: (02) 208 40 05


